
O diagnóstico precoce é
fundamental para um
tratamento eficaz, sem
grandes consequências.

É uma infecção
sexualmente transmissível
(IST) causada pelo parasita
Trichomonas vaginalis. Ela
afeta tanto homens quanto
mulheres. É a IST curável
mais comum no mundo.

Mas afinal, o que é
tricomoníase?

Quando devo
suspeitar?
Os sinais e sintomas variam
bastante entre as
mulheres:

Corrimento vaginal
esbranquiçado,
amarelado ou
esverdeado, com odor
forte
Coceira e irritação na
vagina e na vulva
Dor ao urinar ou durante
a relação sexual
Desconforto abdominal,
entre outros

Você sabia? Muitas
pessoas infectadas, em
especial os homens, podem
não apresentar nenhum
sinal ou sintoma, o que
aumenta o risco de
transmissão.

Em caso de sinais
e sintomas,
ou ao perceber quaisquer
outras alterações na
região genital, procure
um profissional de saúde.
A observação dessas
alterações é muito
importante na
identificação da infecção. 

Em caso de suspeita,
para evitar transmissão,
piora dos sintomas ou
comprometimento do
diagnóstico, evite
relações sexuais e siga
as orientações médicas.
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Informações  valiosas para o seu
cuidado e bem-estar!

Caso tenha dúvidas quanto
aos métodos preventivos,
consulte as informações
disponibilizadas no nosso
site através do QR code

Usar camisinha

corretamente, mesmo em

uso de pílula ou outros

métodos anticoncepcionais

Realizar exames de ISTs

periodicamente,

possibilitando o

diagnóstico precoce

CONSCIENTIZAÇÃO

A tricomoníase é uma infecção
sexualmente transmissível

comum, mas com o
conhecimento correto e

práticas de prevenção, ela
pode ser controlada. Eduque-

se e cuide-se!
Lembre-se: A saúde sexual é

um direito e um compromisso!

Saiba mais:

Para se proteger:

Adotar medidas higiênicas

(não-compartilhamento

de calcinhas, toalhas etc.)

A tricomoníase é tratável e

curável através do uso de

medicamentos prescritos por

indicação médica.

Atenção! Em caso de

diagnóstico positivo, é
importante que o parceiro

também faça o tratamento,
mesmo que não apresente

sintomas.

E quanto ao
tratamento?
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